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No Evangelho de Mateus (23,1-12), o que Jesus 
indica como resposta à conduta dos fariseus é a 
escolha da fraternidade. A Lei do Senhor não é 
desconhecida nem para os Discípulos, nem para 
a multidão que a escuta, nem para os fariseus e 
escribas que a anunciam. O que deve diferenciar 
um grupo de outro, para Jesus, é o horizonte a 
partir do qual é interpretada essa mesma Lei. 
Se, para uns, ela é lida e praticada apenas em 
perspectiva exterior - configurando vestes e 
exigindo sacrifícios, condicionando discursos e 
subsidiando regras, muitas vezes pesadas demais 
-, entre os que seguem Jesus não deve ser assim. 
É Jesus o próprio horizonte a partir do qual o 
discípulo deve se aproximar da Lei. Ele é o Verbo 
encarnado, a nova e definitiva manifestação da 
Palavra de Deus ao mundo, chave de sentido para 
o conjunto completo da história. Em Jesus, a Lei do 
Senhor alcança sua plenitude e isso acontece pre-
cisamente por meio dos caminhos que Ele mesmo 
oferece para sua interpretação e prática.

Portanto, encontramos no próprio Jesus o sen-
tido de sua fala: “Todos vós sois irmãos” (Mt 23,8). 
Interpelado a respeito de sua família, Jesus disse-

ra: “Eis minha mãe e meus irmãos. 
Todo aquele que faz a vontade do 
meu Pai, que está nos céus, esse é 
meu irmão, minha irmã e minha 
mãe” (Mt 12,49-50). Em Jesus, os 
laços gerados a partir da fé são 
mais fortes que os laços de san-
gue. Por certo, Jesus não derroga o 
quarto mandamento (honrar pai 
e mãe). Ele eleva os laços humanos 
a um nível muito mais alto: ao 
nível da fraternidade universal. 
Desse modo, fé e fraternidade se 
conectam irrenunciável e irre-
versivelmente. Ao longo de todo 

o seu ministério, Jesus ensinou o que era fazer 
a vontade do Pai: anunciou o Reino para todos 
e trouxe para perto os menos prováveis (cf. Mt 
4,18-22); associou uns aos outros em uma relação 
fraterna e selou essa unidade pela oração (cf. Mt 
6,9 ss); alertou a respeito do julgamento mútuo 
e convidou ao exame da própria consciência (cf. 
Mt 7,3-5); ensinou a correta interpretação da Lei 
e teve misericórdia para com aqueles que a ela 
estavam submetidos (cf. Mt 12,1-8); anunciou a 
Boa-Nova aos pobres e saciou suas necessida-
des (cf. Mt 14,13-21); viveu entre os necessitados 
e ensinou a renúncia (cf. Mt 19,16-26); pregou a 
misericórdia e com ela combateu o pecado (cf. 
Mt 18,21-35); proclamou a salvação e, com sua 
morte e ressurreição, nos salvou (cf. Mt 28,1-8). 
Quando nos esforçamos para que a Palavra, que 
é o próprio Jesus, esteja no coração, no anúncio 
e também na prática cotidiana, aí, então, somos 
verdadeiros discípulos e discípulas, verdadeiros 
irmãos e irmãs, temos em nós “os mesmos senti-
mentos de Cristo Jesus” (cf. Fl 2,5).

Parágrafos 108 e 109 do texto-base da  
Campanha da Fraternidade 2024

Bíblia

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

Campanha da Fraternidade 2024:  
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)

Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Dentre os quatro evangelistas: Mateus, Marcos, Lucas 
e João, Marcos é colocado em  segundo na lista (“cânon”) 
pois, por muitos séculos, ele foi considerado um “resu-
mo de Mateus” (cf. Santo Agostinho). Porém, desde o 
séc. 17, estudiosos consideram que o texto de São Mar-
cos, sendo o menor, era – provavelmente – o primeiro 
e que São Mateus teria acrescentado-lhe mais material 
(parece mais provável acrescentar do que tirar, e ficaria 
difícil explicar a exclusão de coisas tão importantes, 
como, por exemplo: a oração do Pai-Nosso, a infância 
de Jesus, o Sermão da Montanha, presentes em Mateus 
mas não em Marcos). Se Marcos, então, é o primeiro 
Evangelho (“proto-evangelho”), ele é muito significati-
vo, pois colocou por escrito a vida, os ensinamentos, os 
fatos envolvendo Jesus, motivado, especialmente, pela 
necessidade de guardar o testemunho dos apóstolos 
que estavam morrendo. Ou seja, passamos da tradição 
oral para a escrita.

Conforme a tradição (Pápias, Clemente e outros), 
Marcos, um discípulo de Cristo e colaborador de Pedro 
na prisão em Roma (1Pd 5,13), redigiu esse Evangelho 
anotando aquilo que Pedro ensinava sobre Jesus, já 
que Marcos, aparentemente, não conheceu o Senhor 
pessoalmente. Esse Evangelho teria, então, sido orga-
nizado e redigido entre os anos 64-70 (depois da morte 
de Pedro e antes da destruição do Templo de Jerusa-
lém) na cidade de Roma.

O texto possui uma organização bastante simples: 
Uma primeira parte contextualizada na Galiléia e 
arredores (1,1–8,26); e uma segunda parte narrando o 
caminho de Jesus a Jerusalém (8,27–10,52) e os eventos 
na Cidade Santa: o ensino no Templo, a prisão, conde-
nação, crucifixão e a ressurreição (11,1–16,20). A partir 
da próxima edição, iremos analisar cada bloco de texto 
do mais antigo Evangelho.

Introdução ao Evangelho de Marcos

Lectio: “Senhor, ensina-nos a rezar!” – Lc 11,1

Meditatio (meditação)
Estamos no Ano da Oração, pre-

parando-nos para o Jubileu 2025. O 
Papa Francisco pede que este ano 
de 2024 seja dedicado à formação 
sobre a vida de oração. Diante desta 
proposta, faço um breve exame da 
qualidade de minha vida de ora-
ção, ao mesmo tempo em que peço 
o auxílio divino para progredir no 
caminho da vida cristã orante.

Oratio (oração)
Rezo pedindo ao Senhor que me ensina a rezar, a entrar no 

diálogo com a Trindade, a viver na Sua presença. Faço minhas 
as palavras dos apóstolos a Jesus: “Senhor, ensina-me a rezar!”

Contemplatio (contemplação)
Contemplo a minha vida como oração e apresento ao Se-

nhor a minha vontade de rezar mais e melhor. Que inspira-
ções o Senhor me dá, diante desta súplica?

Missio (missão)
Acolho o convite do Papa Francisco, buscando empenhar-

-me, neste ano, na vida de oração, também como preparação 
para o Jubileu.

Foto: Fabíola Goulat/ArquiFloripa 

Imagem: Sieger Köder

Foto: Cathopic

Imagem: São Marcos por Vladimir Borovikovsky
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Giro de notícias:

Nossas instituições de ensino: Marista Escola Social São José
O Marista Escola Social São José, localiza-

do em Serraria em São José, oferece educa-
ção integral gratuita e desenvolve projetos 
de solidariedade com crianças, adolescen-
tes e jovens em situação de vulnerabilidade 
social. O foco está na valorização das pes-
soas, na criação de vínculos, no protagonis-
mo social, na participação da família e da 
comunidade e na promoção da cidadania.

Desde 1996, é feito o atendimento gratui-
to de cerca de mil crianças e jovens entre 
cinco e 20 anos de idade, em situação de 

vulnerabilidade social, por meio da oferta 
de Ensino Fundamental e Médio.

Os alunos recebem educação e alimen-
tação, além de todo o suporte psicossocial 
para garantir seu melhor desenvolvimen-
to. As práticas de ensino fortalecem víncu-
los, promovem a convivência social, desen-
volvem o letramento e alfabetização, tudo 
de um jeito prático e inovador. 

Para saber mais, siga no Instagram: @ma-
ristaescolasocialsaojose.

No dia 13 de janeiro, a Paróquia Santa Teresinha, 
em Brusque, celebrou o Jubileu de 50 anos de criação. 
A missa foi presidida pelo Arcebispo Metropolitano, de 
Florianópolis, Dom Wilson Tadeu Jönck, SCJ.

No dia 15 de janeiro a Paróquia Santo Amaro, em Santo 
Amaro da Imperatriz, teve a missa em honra ao seu padroeiro. 
O momento contou com presença de lideranças da comunidade.

A Paróquia de São Bonifácio preparou no mês de dezembro um 
ônibus temático sobre o Natal. O veículo continha três espaços, onde 
os visitantes puderam aprender sobre o Natal de forma interativa. A 
estimativa é que mais de três mil pessoas estiveram na atração.

A Paróquia Senhor Bom Jesus, de Monte Alegre, Camboriú, realizou 
no dia 16 de janeiro a 1ª Colônia de Férias. A iniciativa, que contou com 
a ajuda de catequistas e jovens, iniciou-se às 9h e foi encerrado com a 
missa às 19h30.

No dia 20 de janeiro, a Paróquia São Sebastião, em Tijucas, realizou a missa 
em honra ao seu padroeiro.  As novenas ocorreram cada dia da semana em 
uma comunidade da cidade.Fotos: Pascom/Paróquias

Foto: Divulgação/M
arista
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FAS divulga prestação de contas 2023 
da Coleta da Solidariedade

CARIDADE SOCIAL

O Fundo Arquidiocesano de 
Solidariedade (FAS) da Arqui-
diocese de Florianópolis, di-
vulgou em janeiro a prestação 
de contas da Coleta da Solida-
riedade referente ao ano de 
2023. A coleta aconteceu nos 
dias 1º e 2 de abril de 2023 
em todo Brasil. 

Na Arquidiocese foram 
arrecadados R$ 338.960,05, 

sendo que 60% deste valor 
(R$ 203.376,03) ficou para ser aplicado nos projetos so-
ciais da Arquidiocese e 40% (R$ 135.584,02) foram desti-
nados para o Fundo Nacional de Solidariedade. 

Com o valor arrecadado, 23 projetos foram apoia-

dos na Arquidiocese através do FAS e três entidades, 
através do Prêmio de Iniciativa Solidária Dom Afonso 
Niehues. Através dos projetos apoiados, 12.720 pessoas 
foram alcançadas. 

Confira a lista completa com entidades e valores des-
tinados no site: www.asafloripa.org.br. 

Coleta Nacional da Solidariedade 2024
Neste ano a Coleta Nacional da Solidariedade vai 

acontecer nos dias 23 e 24 de março (Domingo de 
Ramos). Todo o valor arrecadado nestes dias será 
destinado a apoiar e ampliar os projetos sociais de-
senvolvidos na Arquidiocese e no Brasil. Faça sua 
generosa doação!

 
Por Giovanna Dutra Meyer/ASA Floripa

RCC: mais de quatro mil pessoas 
participam do 32º Louvor de Verão

Membros da Renovação Carismática Católica de toda 
a Arquidiocese de Florianópolis estiveram reunidos no 
dia 21 de janeiro para celebrar a 32ª edição do Louvor 
de Verão, no Centro de Evangelização Angelino Rosa 
(CEAR), em Governador Celso Ramos.

Em torno da Palavra de Deus, mais de quatro mil pes-
soas foram animadas pelo Espírito Santo a cumprir a 
moção para este ano, que está em João 20, 21: “A paz es-
teja convosco! Como o Pai me enviou, 
assim também eu vos envio a vós.”

Segundo o coordenador arquidio-
cesano da RCC, Luiz Carlos Coelho, o 
Louvor de Verão é o encontro que in-
flama a fé dos participantes e os leva 
a servir ao Senhor com toda alegria. 
“Pela força da Palavra, declaramos 
que esse é um ano especial de missão, de resgate e de 
restauração. Louvamos e agradecemos a Deus por cada 
grupo de oração de nossa Arquidiocese e também pelos 
pregadores desta edição: Padre Diogo Alburquerque, da 
Diocese de Bragança Paulista (SP) e Alessandra Mendes, 
de Brusque”, destaca.

O evento foi encerrado com a missa presidida por 
Dom Onécimo Alberton, bispo auxiliar da Arquidioce-
se de Florianópolis, que enfatizou na homilia o convite 
de Jesus: “Convertei-vos e crede no Evangelho”. 

Ao final da celebração, o novo Conselho Arquidioce-
sano da RCC recebeu a bênção de envio para o biênio 
2024/2025. 

Por Ministério de Comunicação/
RCC ArquiFloripa

meninojesus.com.br
Centro e Santa Mônica

Infantil  |  Fundamental  |

As aulas do curso de pós-graduação em Gover-
nança Eclesial da Facasc iniciaram no mês de ja-
neiro seu primeiro módulo. 

Iniciativa inédita no Brasil, o curso conta com 
alunos leigos, religiosos, padres e membros de vida 
consagrada vindos de vários estados e de diversas 
dioceses catarinenses, como Joaçaba, Chapecó, Cri-
ciúma e Tubarão. 

Da Arquidiocese de Florianópolis participam do 
curso o pároco da Paróquia Sagrados Corações, em 
Barreiros, Pe. Sedemir Melo e os seminaristas da 
etapa de síntese vocacional, José Gabriel, André e 
Alexandre.

FACASC inicia Curso de 
Governança Eclesial

De 22 a 26 de janeiro, aconteceu o 33º Curso 
para os Bispos do Brasil, oferecido pela Arquidio-
cese do Rio de Janeiro, no Centro de Estudos do 
Sumaré. Realizado desde 1990, este ano os estu-
dos se concentram em torno do tema “Antropo-
logia integral e a crise da cultura atual: reflexões, 
consequências e encaminhamentos.”

O Arcebispo Metropolitano de Florianópolis, 
Dom Wilson Tadeu Jönck, SCJ, e o Bispo Auxiliar 
de Florianópolis, Dom Onécimo Alberton, partici-
pamram junto os 80 bispos inscritos do encontro. 

O site da Arquidiocese de Florianópolis reuniu 
as principais notícias do evento, incluindo a co-
bertura das conferências. Acesse: arquifln.org.br.

Dom Wilson e Dom 
Onécimo participam de 
curso no Rio de Janeiro

Fotos: RCC ArquiFloripa

Foto: Bruno Carvalho/ArqRio
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Agenda de fevereiro
02/02 | Apresentação do Senhor 
02/02 | Nossa Senhora dos Navegantes 
03/02 | São Brás 
03 e 04/02 | EACRE das Equipes de Nossa Senhora - Col. Catarinense
03/02 | Posse do Pe. Luiz Francisco Fraga na Paróquia Santo Antônio - 
Itapema
04/02 | Criação da Paróquia Nossa Senhora de Fátima e Posse do Pe. 
Pedro Daboit - Cidade Nova, em Itajaí
04/02 | Posse do Pe. Valdemar Groh na Paróquia Nossa Senhora do 
Carmo - Coqueiros, em Florianópolis
04/02 | Jubileu Presbiteral do Pe. Leandro Padilha - Gov. Celso Ramos
10/02 | Posse do Pe. Leandro José de Souza na Paróquia Nossa Senhora 
dos Navegantes - Governador Celso Ramos
14/02 | Quarta-feira de Cinzas e Lançamento da CF2024 
22/02 | Cátedra de São Pedro
27/02 | Posse do Pe. Deivide Tiago Tomasi na Paróquia São João 
Batista - São João Batista

Eventos de espiritualidade 
são opção para o Carnaval

Paróquias, novas comunidades e 
movimentos da Arquidiocese realizam 
encontros durante os dias de carnaval. 
Os eventos são uma opção saudável de 
viver o feriado junto de Deus e assim 
preparar o coração para a Quaresma 
que se aproxima. 

Confira alguns dos eventos que vão 
acontecer na Arquidiocese.

- O Renascer da Comunidade Shalom 
acontece nos dias 10 e 11 de fevereiro, 
na Paróquia Santo Antonio e Santa 
Maria Goretti, na Coloninha, em Flo-
rianópolis. O evento terá como tema: 
“Coragem, o Senhor te chama” (Mc 10, 
49) e tem como intuito a realização 
experiência pessoal pelo dom da es-
perança e da confiança em Deus. Mais 
informações: @shalomfloripa.

A Comunidade Sede de Deus realiza 
seu encontro de Carnaval no dia 11 de 
fevereiro, às 8h. Ele acontece na casa da 
comunidade localizada em Canasvieras.

De 10 a 13 de fevereiro, acontece os 
Retiros de Carnaval da Comunidade 

Divino Oleiro com o tema: “Porque para 
Deus nada é impossível”(Lc 1, 37).  Haverá 
o retiro para adultos e para os jovens no 
CEAR em Gov. Celso Ramos. Para mais 
informações, acesse o site: divinooleiro.
com.br.

A Renovação Carismática Católica 
(RCC) da Arquidiocese de Florianópo-
lis, promove de 10 a 12 de fevereiro, a 
nona edição do Rebanhão de Carnaval. 
O retiro terá início às 8h, na Paróquia 
São Sebastião, em Tijucas.  O encontro 
deste ano traz como tema a passagem 
bíblica “Alegraram-se ao ver o Senhor” (Jo 
20,20b). Para mais informações, acesse o 
site: rccflorianopolis.com.br.

A Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
no bairro Vila Real, em Balneário Cam-
boriú, organiza o HOPE. O acampamento 
para jovens será de 9 a 11 de janeiro, no 
Sítio Recanto das Bromélias, em Cam-
boriú. O evento é destinado para jovens 
de 13 a 20 anos. Para mas informações, 
entre em contato com o Diácono Ander-
son: (47) 99260-7538.

MISSÃO AD GENTES

 “Cada uma das dioceses do Brasil tenha uma ‘Igreja-Irmã’ e cada Regional 
tenha uma “Missão além Fronteiras”. Este importante compromisso foi assumi-
do a nível de Conselho Nacional dos Bispos do Brasil e do Conselho Missionário 

Nacional, e deve ser assumido a nível de clero e a 
nível de leigos, nas dioceses.

“Igreja Irmã” é o projeto missionário que liga 
duas dioceses ou mais dioceses: a que recebe os 
missionários e recursos, e a que envia missioná-
rios e ajuda. Regional é o conjunto de dioceses 
reunidas por região. Santa Catarina, com suas dez 
dioceses, forma o Regional Sul 4 da CNBB.  

A experiência de comunhão com outra Igreja/
Diocese enriquece a todos os envolvidos. Assumir 
uma Igreja irmã e uma Missão Além Fronteiras 
significa reconhecer-se Igreja Universal, respon-
sável pelo anúncio do Evangelho no mundo intei-

ro, em comunhão com as outras Igreja/Dioceses do mundo. 
Estamos de parabéns por assumirmos estes compromissos. Que cada padre, 

cada diácono e cada leigo tenhamos consciência de que este compromisso é 
nosso.

O Regional Sul 4 envia o Pe. Josemar Silva (à esq.) 
para a missão de Moçambique. A Arquidiocese de 
Florianópolis envia Pe. Lúcio Espíndola Santos (à 
dir.) para a Igreja-Irmã do Amapá. Sentimo-nos 
enviados. Agradecemos a confiança que deposi-
tam em nós. 

Lembremo-nos de que, na Guiné-Bissau, a Co-
munidade Católica Divino Oleiro assume já há 
muitos anos a missão de Tite e o Instituto Padre 
Vilson Groh (IVG), em Florianópolis, tem um in-
tercâmbio com a missão de Empada.

Unidos, Pe Lúcio e Pe Josemar.

Mensagem dos que são enviados à Igreja-Irmã do Amapá 
e à Missão Além-Fronteiras de Moçambique

Balneário Camboriú recebe  
12ª edição do Jesus no Litoral

A cidade de Balneário Camboriú 
recebeu nesta virada de ano 150 mis-
sionários de todas as dioceses de Santa 
Catarina para mais uma edição do 
“Jesus no Litoral”, projeto missionário 
promovido pela Renovação Carismá-
tica Católica na temporada de verão. 
A Paróquia São Sebastião, em Ariribá, 
acolheu o projeto, realizado entre os 
dias 27 de dezembro de 2023 a 3 de ja-
neiro de 2024.

Nesses oito dias os jovens missio-
nários da RCC promoveram diversas 
ações evangelizadoras como visitas 
porta a porta e nos guarda-sóis; serena-

tas em calçadões, prédios e comércios; 
arrastões de evangelização e tendas de 
atendimento de oração nas praias.

Saiba mais nas redes sociais da RCC 
Santa Catarina: @rccsc.

Foto: RCC ArquiFloripa

Foto: RCC Santa Catarina

Fotos: Jaison Alves da Silva/CNBB Sul 4
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Paróquias acolhem novos párocos 
No mês de janeiro, cinco párocos tomaram posse em suas novas paróquias. 

Agora, outros cinco se preparam para a nova missão.

TRANSFERÊNCIAS 2024

Dez paróquias da Arquidiocese de Florianópolis acolherão seus novos párocos nas primeiras semanas do 
ano. Cinco celebrações ocorreram em janeiro e outras cinco estão programadas para fevereiro. Neste período 
também há a acolhida dos novos vigários paroquiais, em que  cada paróquia se organiza para a divulgação 
das datas e da cobertura destes momentos.

A transferência dos padres diocesanos foi anunciada pelo Arcebispo Metropolitano, Dom Wilson Tadeu 
Jönck no dia 15 de dezembro de 2023.

03/01 - Posse do Pe. Ricardo José Inácio 
como pároco da Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes, no bairro Fazenda, em Itajaí.

POSSES EM FEVEREIRO:
03 DE FEVEREIRO – SÁBADO
19h30 – Posse do Pe. Luiz Francisco Fraga como 

pároco da Paróquia Santo Antônio, no Centro, em 
Itapema.

04 DE FEVEREIRO – DOMINGO
8h – Criação da Paróquia Nossa Senhora de Fáti-

ma, no bairro Cidade Nova, em Itajaí e posse do Pe. 
Pedro Daboit como pároco.

19h – Posse do Pe. Valdemar Groh como pároco 
da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, no bairro 
Coqueiros, em Florianópolis.

10 DE FEVEREIRO – SÁBADO
19h30 – Posse do Pe. Leandro José de Souza 

como pároco da Paróquia Nossa Senhora dos Na-
vegantes, em Governador Celso Ramos.

11 DE FEVEREIRO – DOMINGO
19h – Posse do Pe. Deivide Tiago Tomasi como 

pároco da Paróquia São João Batista, em São João 
Batista.

 07/01 - Posse do Pe. Mauri Costa de Jesus 
como pároco da Paróquia Nossa Senhora 

Aparecida, no bairro Procasa,  
em São José.

21/01 - Posse do Pe. Hélio da Cunha como 
pároco da Paróquia São João Batista, no 

bairro São João, em Itajaí.

27/01 - Posse do Pe. Jaime Ludwig, SCJ 
como pároco da Paróquia São José,  
em Botuverá.

A partir do dia 4 de janeiro, Itajaí conta com mais 
uma paróquia: Nossa Senhora de Fátima, com sede no 
bairro Cidade Nova. A nova paróquia terá os seguin-
tes limites: ao Leste 1.945m, na divisa com o Rio Itajaí 
Mirim; segue-se, ao Sul 2.102m, continuando divisa 
com Rio Itajaí Mirim; a Oeste 2.346m, com a Rodovia 
Governador Mário Covas (BR 101); ao Norte 2.441m, com 
a Avenida Governador Adolfo Konder (cf. Cânon 518).

Ela será formada pelas seguintes comunidades des-
membradas da Paróquia São Vicente de Paulo: Cidade 
Nova (Nossa Senhora de Fátima), Cidade Nova (Nossa 
Senhora Aparecida), Cidade Nova (São Lourenço), tendo 
como Matriz, a Comunidade Nossa Senhora de Fátima, 
Cidade Nova.

No mesmo dia, Pe. Pedro Daboit assume como pri-

meiro pároco, a cuja jurisdição pastoral é submetida 
todos os habitantes de seu território, que gozará de 
todos os direitos e assumirá todas as obrigações ine-
rentes a seu ofício, nos termos do Direito Canônico e da 
legislação arquidiocesana.

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima tem o seguinte 
endereço: Rua Agílio Cunha, 445, Bairro Cidade Nova, 
CEP 88308-151, Itajaí (SC).

Itajaí tem nova paróquia 
na Cidade Nova

27/01 - Posse do Pe. Élio Luiz 
Grings como pároco da Paróquia 

Santa Cruz, no bairro Areias,  
em São José.

Foto: Crie Mais Photografia

Foto: Pascom

Foto: Victor Souza/@sentimentodochamado 

Foto: Tainá Vicentini

Foto: Pascom

Confira mais fotos 
em nosso site:

WWW.ARQUIFLN.ORG.BR


